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Para as crianças espaço é fundamental e isso não falta nos diversos parques espalhados pela cidade 

Crianças têm muitas opções para curtir as férias 
THAÍS BRAGA 

As férias estão aí e com 
elas a preocupação dos pais 
em manter as crianças em ati-
vidade. Férias de pernas para 
o ar, nem pensar. Crianças 
dentro de casa, de modo al-
gum. Já imaginou a bagunça? 
Já. Por isso mesmo agências 
de viagens, escolas, clubes, 
shoppings e outras entidades 
prepraram programas espe-
ciais para este período. O di-
fícil é escolher entre tantas 
opções e preços. O certo é 
que a escolha tem que come-
çar o quanto antes. 

Os pais que trabalham e 
têm calendários diferentes 
dos filhos, optam, quase sem-
pre, pelas colônias de férias. 
Quem pode viajar, tem à sua 
escolha diversos roteiros e 
destinos. Desde a Disneylân-
dia até a ilha de Fernando de 
Noronha, não importa, o que 
crianças e pais querem é di-
vertimento. Nos parques ou 
nas quadras, nas piscinas ou 
praias, o verbo brincar vira 
sinôrnino do substantivo fé-
rias. E não é aula de Portu-
guês. Ufa! 

Quem pretende ficar em Brasí-
lia durante as férias, pode encontrar 
diversas atividades que combinam 
divertimento com conhecimento. A 
cidade abriga vários museus que 
oferécem áreas de interesse como 
saúde, história, antropologia, arte e 
até economia. São boas opções para 
os dias menos ensolarados. No alto 
verão, a opção é aproveitar os re-
cursos naturais da cidade e visitar 
parques e cachoeiras. É saudável, 
barato e está na moda — é o turismo 
ecológico. 

Um dos mais conhecidos é o 
Memorial JK, construído em home-
nagem ao criador de Brasília, Jus-
celino Kubitschek. Lá estão expos-
tos documentos históricos, a biblio-
teca do ex-presidente (um acervo de 
mais de três mil volumes) e alguns 
objetos do governo JK. No memo-
rial está a câmara mortuária de Jus-
celino. É aberto diariamente das 
9h00 às 12h00. 

Dinheiro é bom e todo mundo 
gosta. Que tal conhecer um pouco 
da história do nosso dinheiro? O 
Museu de Valores do Banco Cen-
tral possui 180 mil peças. São cédu-
las, documentos, moedas, títulos, 
que contam a trajetória da riqueza 
no nosso País. No museu o visitante 
também pode conhecer as moedas 
de 55 países e ver as 34 mil moedas 
que integravam a reserva de ouro 
do Brasil. Funciona de terça a sex-
ta, das 10h00 às 16h00 e aos sába-
dos das 14h00 às 18h00. 

Com um pouquinho mais de 
disposição, uma visita à cidade de 
Planaltina pode ser urna bela desco-
berta. O Museu Histórico e Artísti-
co da cidade guarda várias antigüi-
dades, como um piano de 1859 e 
objetos sacros. Para retroceder ain-
da mais no tempo, uma visita ao 
Museu Postal e Telegráfico pode 
ser uma passagem para o Brasil-
Colônia. Lá está a primeira carta do 
País, escrita por Pero Voz de Cami-
nha. O museu está aberto de terça a 
sexta de 10h00 às 20h45. 

Há, ainda, muito mais: O Mu-
seu Etnográfico (de segunda a sába-
do, das 10h00 às 18h00); o Museu 
Histórico de Brasília (todos os dias 
das 9h00 às 18h30); o Museu do 
Catetinho, a primeira residência 
oficial de Brasília (diariamente das 
8h00 às 17h00; Museu de Armas do 
Governo do Distrito Federal (de 
terça a domingo das 8h30 às 
17h30), ou o Conjunto Cultural da 
Caixa Econômica Federal (terça a 
sexta das 8h00 às 21h00 e sábados 
das 9h00 às 18h00). 

Criança precisa de espaço e is-
so é o que não falta nos diversos 
parques espalhados pela cidade. O 
Parque Nacional de Brasília tem 
uma área de quase 33 mil hectares e 
preserva a fauna e flor da região. 
Neles está a Água Mineral, com 
piscina de água corrente. O Parque 
Recreativo da Cidade dispõe de ci-
clovia, quatro parques infantis, lan-
chonetes, pistas de kart, áreas para 
exercício, pedalinho, etc. Fica 
aberto diariamente das 8h00 às 
24h00. A maior atração do Parque 
é a Piscina de Ondas. 

Mais tranqüilo é o Jardim Bo-
tânico, que integra uma área de pre-
servação ambiental. É o local onde 
estão colecionadas e preservadas as 
espécies vegetais do cerrado. O 
Parque Zoobotânico, mais conheci-
do como Jardim Zoológico, realiza 
programas especiais para o perío-
do, como a colônia de férias. 


